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O vECÓS DE CACÍAn 
NO SEIXAL 

Numa brilhante sessão come- 
morativa do 18º aniversário do q 4 do 
porn «Voz do Seixilm, oude usa-/ É velho o axioma: o ideal, 
vam da palavra vários oradores Opõs-se ao real. Mais das, 
-representantes da imprensa re- vezes confunde se a erga 

ginnal=o uEcos de Cacim foi lidos] com a do interêsse. 
Ligamente exaltado mum dis-] 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 

O «Ecos de Cacias é O jornal do distrito de 
Aveiro de mator expansão em Lisboa e Porto 

il 

  

humanitárias, recreativas e des- 
portivas. 

O portuguesinho, na sua 
maioria, é inconstante, frivolo 

Redactor e Fditor [! 

António da Costa Pinto 

| Não se restiluem quaisquer originais, quer 
sejam ou não publicados. 

  

órritos 
O versátil, o vendável, o ia- 

constante, o vazio e o volúvel, 

são 0 pão nosso de cada dia 
nas crenças, na amizade, no 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO F OFICINAS 
Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 

(tCACIA) 
  

| Não secacestam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

DOS 6 HOTILIRS 
To Sto WS lo vlo wi Gl alo «lo vio vo vis 

50.000 RAPAZES AGRÁRIOS 
TOMAM PARTE NUMA 
GRANDIOSA JORNADA 

presidida pelos Senhores Arce- 
bispo Primás e Bispos do Porto 

e Aveiro 

Ámanha, 29, vai realizar se em 
Braga uma jornada única, como 

   

  

ua o sr RED Uima associação benemé- e despegado; hoje filia-se aqui, EU ne 08Se = . mm... : x . e DÁ a sr.) sé do Nunes, Tita, hnmanitária ou de recreio, jâmanhã saltita para acolá, de- orador SE. Silva ) : ; : proferiu, temdo sido entusidsti- na execução do sem estatuto, pois abandona tudo mma dis- 

associativismo, na política e nunca se verificou em Portugal, até vi família. | Núnea em Portugal se efectuou 
COR O Sd uma jornada que apresentasse Não param rodopiameônio qn, tão grande número de ra- 

   

camente aplaudido, difandee ensina a prática do | 
Honve um almôço de contra: bom e educa os seus apremia-! à ed PAR é À saida Si à st Reppia ação, Gois DIINGES DO Solo o 4 arte espititual da músi.| dido de novo o «Ecos de Cacíiu, ad a ii Ri j 

Dem cito tóda a batalhidora CM Cê dança, da comeénia é do 
[drama, cumpre wm elevado 
“programa de idealismo e bem | 

= Í - ! 
merecia dum rasgado amparo 

SO sEEZADAm.. jOficial e dum constante e per-| 
Quindo à tempo nos refri manente auxílio de todos nós. 

mus à reconstrução da rita brin-, Infelizmente poucos se inte- 
eipil de Cacia, que vai da Estta- ressam pela vida colectiva, não, 
di Naciowiu à Estição dos Ca compreendendo as vantagens 
minhos de Ferro, até Rea mRaçeu educativas de'convivélicia e ie 
água ni bôcr au sonharmas com DIS ea 

solidariedade que se adquirem uma rui nova, b > E 

Só utêzidam,.. nas agremiações benelicentes,, 

| 

  

impresa regiomwil. 

  

  

À primeira Vitória 

  

  

A guerra na Europa terminou mais terríveis privações. A sua 
coma vitória das Nações-Uuidas. fôrça não tinha consistência, por-, 

Ea primeira Vitória, que não asszutiva em princípios! 
dizzmos que é a primeira humanos, Fomentaram e quizes 

Vitória, porqueainda falta reduzir) ram a guevra, Foram vítimas dela. 
o Japão à mesma situição em qual A segunda Vitória virá tam 
eapitulou a Alemnha, bém a seu tempo. O terceiro par, 

E depois ainda tentos uma ter= coro do celebrado Pacto do Eixo,| 
eeira Vitória a conquistar. É als para as bandas do Oriente, ! 
Vitória da Paz. também sucumbirá. Correrão 

É esta Vitória de Paz não dei! ajuda mais lágrimas, mais sangue, 
xa de ser tão áspera MR dura, mais mortes. Haverão mais des 
a aleançar como a Vitória de troços e mais ruínas, ! 

Gu a PAi E oia da Paz está sendo 
que a Vitória de Piz seja alicer. e! E ye i 
apro sôbre as Pena que Nr RE aa Ra 

pesei tmniios representaviés CAR as a tifo Ggdes sacrifícios, 
legorizidos das “Tiés Grades (isto bumanos como murais e, 

ES ST tira forma deve ser puRREiarto ROAD E utea à BS da no = 3 CATtE x 
pôsto queapós tantos sacrifícios, ! aba ta ARE dane fa 

gd lts, ni a Puno peurvar e render homenagens às 
e materiiopara ao ster os DUDE tes yitinis. Acitiarcha da Hu 
rialismos agressivos de Mussolini maldade para o progresso e 
e de Hitler, não é de admitir que para a civilização tenvsido, infes! 
os DR x si aa a lizmente, sempre assim. À bistó-, 
sent tas mesma Pecaria : : 

situação em que têm vindo vi- Gin tia 
vendo. 

Com efeito, a Vitória da guer- 
va tem que ser completada com 

uma justa Vitória da Paz. 
Todos os povos onde predo- 

mina o espírito das Naçõ :s-Uni- 
das, assim O. pensam, assino 
prochumam, assim o anunciaram 
a todo o Mundo, 

A primeira Vitória está ganha, 
Mussolini e Hitler caíram depois 

de lerem conduzido as povos e 

as nações às mais desastrosas e às! 

E 
(as 

    

a terceira Vitória; -a Vitória da 
Paz, porque esta será, então, a 
verdadeira Vitória de todos os 
povos e de tôdus as n:ções, ce, 
na veslidade, ela fôr firmada sob 
os auspícios da elevação da si-' 
tusção económica e social da Hu- 
manidade. 

É o que todos esperam, É o 
que todos querem. I 

César Nogueira. 

(De «A Voz do Operários. 

  

Ê 

  

  

solvência e desagregação doen- 
tia e pessimista. 

Só quem acompanha de 
perto o movimento associati- 
vista conhece os sactifícios, a 
tenacidade, a persistência e a 
heróica coragem dos poucos 
-=muito poucos —que, mais 
das vezes, são os últimos é 
satilosos abencerragens do 
velho clube, da decrépita asso- 
ciação, ou da antiga assem- 
bleia colectiva. 

Hoje, em muitos estatutos 
associativos, já se galardõa o 
mérito do associado que tenha 
sido fel ao: sew pavilhão da- 
rante vinte é cinco anos. 

A que chegámos--santo 
Deus —premiar a fé, o brio, a 

constância, a persistência é a 
assiduidade, à bandeira a que,' 

expontâneamente, nos acólie- 

mos! 
Como se o. pundonor, a al- 

tivez, o orgulho ea tania ne: 
cessitassem “de 

para resplandecimento 
suas sagradíssimas virtudes. 

Por isto se avalia quanto de 
admirar é todo aquêle que 
sem vacilação --se mantém 
impretérito, firme e inabalável, 

na sua crença, na sua religião, 
nasua lealdade, na sua probi- 
dade, no seu juramento. 

estimulantes, 
das | 

vento forte e destruilor. 
Daí a confusão, a mistura, 

o cdos e o labirinto a que che- 
gámos; há desportistas que 
imitam as zebras: são às riscas; 
de manhã vestem-se de encar- 
nado e azul, ao meio dia de 
encarnado e branco, ao cre- 
púsculo de azul e branco e, à 
noitinha—como todos os ga: 
tos são pardos — apresentam. 
-se de cuecas e em pêlo para 
mais facilidade em tirarem as 
castanhas do lume. 

Quem dá é pai e neste al- 
curão de miséria moral, vege- 

tam e mearam sem a instinhva 
repugnância de todos nós. 

Se os idealistas: recusassem 
sua mão a êstescamaleõdes inso- 

ciáveis, muito lucrariamos com 

esta simplíssima depuração. 
| -Elqueo mal alastra de tal 
formave de tal maneira aflitiva! 
que urge gritar: - cada um ao| 
seu lugar. | 

  

Respigamos, com q devida 
(vênia, êste bocadinho dum 
magnifico artigo que o nosso 
prezado colega «Jornal de Sin 
tra» publicava em v«fundor,| 
há dias. 

São borrifos que caem bem' 
no nosso meio. | 

Ola! 

  

  

  

RETALHOS... 

— Apregoar ao mundo a moral 
que lhe filta, é o mestno que 
procurar saber a razão porque 
us Tics correm para. O mar e O 
mat não cresce... 
—Os amigos são como 

rem-se em relação ao dinheiro 
que nós possuimos e perdem se 

quando o dinheiro sé acaba, 
— Fuge do tôlo, porque podes 

ser a vítima que êle procura. 
- Há neções que voem miais a 

Consciência do que a fome 
estômago. 

—O homem sério na vide, 
morre m tragédia dos seus bra- 
ços, e O que não é sérin morre 
na comédia eterna, 

— Um dia, ao interrogar tm 

as | 
Preparema-nos, portanto, para noivas na Nova Zlândia; adqui-| 

| 

lunático fiquei deveras abisúiado, 
quando êle” sorrindo me disse: 
“os manicómias existem para li. 
vrar às responsabilidades dos! 
que andam à solta na prande! 
cêrca do mundo » 

José da Silva Nunes. 

7. | 

O QUÊI... VÃO FORMAR! 
UMA BANDA DE MUSICA 

EM CAGÍA!? 

Disseram-nos há dias que an 
dam em ensajos em Sarrazala 
para formarem tuna Danda 

música na nossa freguesia! E que 

  

o instrndrental já está comprado! E 
A gula de rudimentos é bye E 

rosa, segundo informações, pelo 
que parece ir termos música... 

  

de): 

| pazes, como aque vai ter lugar 
no SAMEIRO (Braga). 

Rapazes de quatro distritos de 
Portugal, de Vima do Castelo, 
Braga, Porto e Aveiro, vão subir, 
em grandioso desfile, a monta- 
nha do Sameiro, para aí fuzer à 
sua profissão «de Fé Crista 

Os Prelados não só abençõam 
esta oportuna iniciativa, mas di- 
guam se tambéim acompanhar às 
rapazes e presidir aos imponentes 
Actos Litúrgicos. 

Os Gréimios da Lavoura, as 
Casas do Povo, elementos vivos 
da agricultura, têm um lugar es- 
pecial nesta bela romigem, En- 
tre os actos da Peregrinação há 
a destacar o “CORO FALADO 
«Fé e Amôrv, executado pelo 
conjunto gigantesco de 50.000 
vozes. O desfile dos estandartes 
(cêrca de 1.500) parte do adro 
do Bom-Jesus do Monte, seguin- 
do-se-lhes as formações da Jus 
ventude Agrária Católica. 

“ 

Partirá de Aveiro um combóio 
especial, amanha, 20, 

(Das «Novidades» ). 

... 

O VALOR DUMA MOEDA 

Dizem de Londres que uma 
moeda do reinado de D. João V 
de Portugal foi vendida por 235 
libras. A moeda tinha o busto do 
Rei e as armas de Portugal, com 

a corõa, Uma moeda de D. Fer- 
nando == 1367 a 1383 — cunhada 
em Lisboa, fui comprada por 130 
libras. Tinha a cabeça do Rei com 
corôa e as armas de Portugal. 
Uma moeda de D. Manuel— 1495 
a 1521 alcançou o preço de 35 
libras. 

ar. 

PARECE ANEDOTA 

A fregueza - O senhor vende 
os ovos partidos mais baratos ? 

O caixeiro - Vendo, sim minha 
seuhóra, 

A frôgueza— Então parta-me aí 
uma meia dúzia déles. 
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Rua do Crneifixo, 28:29 
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E CDS TEME SCIACIA 

NOTÍCIAS DA NOSSA BHGIÃO E= 
  

Garteira Elegante 
ANOS tos de Aveiro e estimado empre. 

| 7 ade comercial naquela cidade, Completou 3 risonhas priína- ie se Liz der pio de sua 
verasrtio: dunsoO e iro soo ni espôsa sr.” D. Sofia Ferreira da 
Carlos Alberto, filho do sr. Aro Maia e de seus dilectos filhinhos mando Dias Ribeirinho e de sua Carlos Manuel-e Maria da Con- 

pedi ud sr." Ida Ferreira dos San» ceição E. rreiva da Maia, que aqui tos Ribeirinho, residentes em | veem passar uma vilepiatura de 
Lisboa. ; 60 dias e são visitantes já antigos —No dia 11 do corrente fez e amigos de Cacia. 
25 anos o nosso assinante O o a cumprimentos. 
José Maria Lopes da Cruz, de á o. 
Vilarinho e militar expediciuná- CASAMENTO 
vio em Lourenço Marques, Nf iucei Das PR, g j À a igreji paroquial de Santos- 
Em 12 celebrou 21 2008 O Velho, de Lisboa, realizou-se nosso assinante sr. Arlindo Ro- nodisaddide Dezembru doado 

drigues de Almeida, de Angeja, findo o enlace matrimonial «do empregado de padaria em Lisboa. (ie, amiga e assinante sr. Ar- 
Huje, dia 28. festeja 25 “Ni findo Rodrigues de Almeida, filho 

parsaridasa EE Maria Rosa do sr. Manuel Maria Soares de Ferreira Damião, filha do nosso Almeida e da sr. Piedade de As 
director e ; a b cenção Rodrigues, de Angeja; — Amanha, 29, fiz 24 ANOS O sra Marido Price do 
nosso assinante sr. Ventura Ro- Sia; filha da sr» Lúcia desilo, 
d igues da Silva, de tacia E EM: e do falecido João Maria da Sil. pregado de padaria de Espinho. vas de Pardilhó 

Bm 30, também fiz 24 4008, Aos nubentes, que são dotados 
O .st. José Pereira Duu RUSSO emaleidtos qualidades, deseja- assinante matural da Quintã e mos as maiores felicidades empregado no Entroncamento. j GENTE NOVA y 

JE E —Nêsse dia colhe 13 prima- 
veras a menina Maria das Dôres Nadia iodo coirênte ded à 
Diis de Sousa, filhinha do nossa luz uma robusta criança do sexo 
assinânio, ca turalndoPutâoite Si o a sr* D. Maria Rosa acreditado comerciante em Lis- dus Matra Teleeita denied nes 
boa sr. Manuel Rodrigues de | pôsa do nosso amigo e assinante 
Sousa e de sita espôsa srt D.lç, Francisco Manuel Rodrigues 
Albina Dins Ferreira de Sousa. “| rico residentes em Lisboa. -—Em 31, passa o 54.º aniversá- EN dia DO da más passado, | 
Fio do msso assinante sr. Antó- na Maternidade Dr, Alfiêdo da | 
nio Dias Pereira, do Cabeço de Costa, em Lisboa, com vm parto Cacia e benquisto industrial de feliz denil duro niá robusta 
padaria en Alcobaça. É 
No din.) de gosto fiz 301 Gia Ferreira da Silva, espôsa! bio oe É er do sr. Manuel Ferreira da Silva, 

no Marques Baptista, natural da Rrdi da 'PhIPO Ria aa ud do Fontão e guarda da Polícia 
da Nacional Rêpublibana em Oli- 
veira de Azemeis. : saúile. 

— Nêsse dia passa mais um No dia lado corrente renlizusa 
aniversário O meningniernando) q, baptizado da recém-nascida, dus Santos Silva, filho do nosso a quen foi dado o nonede Ma: 
assinante e estimado construtor ria Francelina Ferreira da Silva 
Chi covLisboa me Américo Da nintaran éste acto a sr. D, vires da Silva e de sua espôsa Francelina D. Ribeirinho Pereira 
st.º D. Ana dos Santos, e seu irmão sr, Mário Dias Ri- 
Em 2ifaz 41 anos o nosso beirinho, empregado de escritó- assinante sr. Manuel da Silva Sa- rio e resilentes em Lisboa, 

martinho, de Alumieira e consi- 
derado industrial de padaria na VISITAS 
Lamarosa. o Edo De visita a sua filha e genro 
Em 3 passa o aniversário do está em Lisbua a sr.“ Ana nie 

sr. Eduardo da Silva Biptista, ta Ferreira, natural do Fontão, Nosso assinante natural de Am- DSENT 
geja e importante comerciante 

eim Lisboa, Encontra-se bastante encomo- 
dado de saúde, na sua residência 

    

  

  

  

  

  

de Segurança Pública de Lisboa.; 
Mai e filha encuntram-se de 

  

    

  

—Neêsse dia colhe mais uma 
primavera a gentil menina Maria em Lisbua, à sr. Jogo Ferreira da 
Augusta “da Silva Valente, filha |. E a É SAS) a S assina te orual, da srt D, Criada Silva Vi: Silva, RE eia jorual 

lente, de Sarrazla e residentes REGRESSOS 

Foram passar três dias ao Por» 
em Lisboa, 

to, donde já regressaram, o nosso 
O «É cos» cumprimenta todos 

SA SO CS se ane ca amigo sr. Manuel 
Filipe, sua espôõsa sr.* Oliuda 

muitos e muitos nais contem, 

EM VIAGEM Marques e sua filha Rosinha, es- 
RE nd limados aveirenses, 

Lisboa, temos conhecimento de NA REDACÇÃO 
que púrte hoje no aLusitânia-) Estiveram em nossa redacção 
-Expressom, para Esnanha, e por) apresentar-nos cumprimentos | 
via Madrid, o nosso estimado | os amigos do «Ecos srs. Anibal 
cunterrâneo sr. Sérgio de Olivei-| dos Santos Pinto, que se fazia 
ra Ramos, dignísimo funcioná- compauhar de seus hilhinhos Joa- 
rio da Caixi Geral de Depósitos, quim Rodrigo Pedrosa Pinto e 
Crédito e Previdência, no Palácia Rosa Maria Pedrosa Pinto, de do Calhariz, em Lisboa, qne Selsua espôsa sr” Maria Rosa Gon- 
dirige à cidade de Santander, çalves Pinto, de sem sógro sr. 
afim-ds ali frequentar durante | fog Gonçalves e êste de sua es- 
30 diis a Universidade de «Me pôsa sr? Albina de Jesus Gon- 
nsndez Peliyur, em obrigação de gilves e de suas filas Custódia 
tuna bolsa de estudo concedida de Jesus Gonçalves, Angelina de! 
pelo Guuêrio Espanhol, através Jesus Gonçalves, Liura de Jess! 
do «lustituto Espanol de Lisboa» Gonçalves e Deolinda de Jesus 

Com os nossos cumprimentos, | (5 mgalves; Atalíbio Ribeiro da 
vdo os desejas de boz viagem e Fonseca, sua espôsa st.” D. Cân- muitas felicilades, dida Parreira Gamito; António 

VILEGIATURAS Marti Simões, que pagou a 
—— ——— sum Assinatura; Matônio Dias Pe. 

Continuam a chegar a Cacii|reira, Artur Gonçalves Caçula, 
muitos verancantes de diversas | que nos apresenton saúlações do | 
partes do pifs. E-uos muito gra | seu e nosso amigo Mantel Filipe 
tó mencionar a chegada do nosso | Júnior, Malaquias Marques No- 
prezado amigo e assinante sr guetra, João Muúria Baptista Ri. 
Florentino Ferreira da Maia, anti- | beira, José Júlio Cravo da Silva, 
go desportista e componente do Joaguim da Silva Matos e José 

  

    

Por inforumções recebidas de 

  

  

  

  

  

  

criança do sexo feminino a sr.º| 

corrente colhem 17 fliridas pri- 
maveras, no jardim da sua pre- 
ciosa existência, a galante menina 
Maria do Lourdes Ganelas Beiu, 
predileeta filhinha do nosso res. 
peitável conterrâneo sr. Agosti- 
nho Rodrignes da Bela Júnior 6 
de aum ex. espõsu sr! D, Maria 
Augunta Ganielas Bela. 

Ad multos annos. 
Regressos.—Da capital repres- 

DE AZURVA 

Inauguração do apendeiro de 
Azurva.— Foi inaugurado no úl- 
timo dia 15 « novo apeadeiro que 
a Companhia do Vale do Vouga 
mandou construir aqui, pará ser- 
vira nossa povoação e es lugares 
circunvizinhos, 

Notou se que as primeiras pas- 
sas a desenbicar do com- 
bó'o nêsse dia às 8 da manhã, [oi anca há dia mm Do Maria 

jo sr. António Alberto da Rosa O BugêniaConntirolil Costa widua 
sua espôsa sr* Muria Ferreira da ebitiha DBed 

Rosa, que vinham acompanhados E : 
ide outras pessoas de «uas amiza- 
des, e aqui vieram assistit ao acto 
matrimonial de seu fiho sr, Joa- 
quim Augusto Ferreira, todos na- 
turais de Fermentelos, 

O estimado comerciante local 
sr. José A b-rto da Rosa, com a! 
maior das mebiltdades, ofereceu Agredido enquanto dormia — 

| grande quentidade de tôgo, que foi | Na niragada do dis 20, Manuel 
queime! à chegada do primeiro Dias Vidal (o Eutrudo) solteiro 
Combóia, e sose empregados da de 33 unos, morador em 8. Maz= 
Companhia que duel, oia ste cos (Mbergaria-n- Velha), entrou 
vam de serv ço forum dis buidas eu ontros homens, por meio de muitas gurofas de vinhos finos, neondamento, na musa de Jon 
também oferia do mesmo comer quin. Marques, casado, j 
Clante as i k TO 4 dr 53 anos, ali do Cubo de F 64508. : a i 

O dito apeadeiro tem lido e O Murques estava n dormir com continmará tendo grande concor-| di RA ani Mrs, 

e pelo EO irão os tussultuntes agrediram e egradecemos al mpenbia do «no ba baramente, com uma foi- Vate do Vouga, éste importante quilha 6 à paulada pondo-se melhoramento, ca Henardo uri ! 
Visstas.= Pra a ani Falecimento. Con 60 anos de mento da menina Emília Ferreira iuhda Elen vó Ri TO to dor 

de Carvalho, veio da Amadora aa A é a MiEgnio Rodri , ú : a 3 pues da sr. Dr. Jeremias Ribeiro da Silva, Eliana di sito Aria 
que se fez acompanhar de sua fi- ori Ro ale pa RR 
lhinha; de Lisboa a sr,º D. Eugé- 
nia Rezende Correia, D. Joana 
Rusa Rezende e sua fiha, D. Amé- 
lia Rezende Branco e seu matido 
sr. José Sanfana e 6 sr. Juime 
Ferreira de Carvalho. 

— Em visita à seus tios sr. An- 
lóvio Nunes de Oiveira e sua es- 
pôsa sr * Maria Turêza da Cruz, 
estiveram aqui na penúltima se- 
mana O sr. Juão Miaques Baptista 
e sua espósa sr * Lda Gonçalves 
Soares, naturais da Quintã do 
Lovreiro, (Crcía).--C, 

Doente. Bá novamente de 
came, muito doente, o estimado 
vilarinhensa sr Domingos Ro- 
drigues da Bela, 

Deus o restabalaça, —C, 
    

DE ANGEJA   
arma lairo, 

    
tda Pereira, midi dos ses, Armindo 
[8 Arlindo Esteves da Eua, aussn- 
tes no Basil + Américo Esteves 
da Bira, Invrador nesta fi êpnesia 
e das srs Polismina, Lídia, Ar- 
lote é Rosulinda Rodrigues Es: 
teves, sogra da sr" Izabel Fercei- 
ra da Cruz, ausente no Brasil é 
dos srs. Jonquin Dias Nogueira 
e Arménio Nogueira, luvradores 
“qui, 

No seu funeral, que fui lavga- 
mente concorndo por muito povo 
daqui e das terras cirennvizinhas, 

EEE eucorporuramise as irmandades 
DE VILARINHO erectas na Frêguesia 6 O nosso 
Fonte do Sulgueiral.— Por do- | pároco, 

libsrução da Câmara Munieipal| Forani-lhe oferecidos 16 bon- 
de Aveiro, vni esta fonte, tão quels de fores naturais é sulifi- 
procisa ao nosso povo, ser recons-| Clais, por pessows de funíiia é 
truida. Os trabalhos da levanta- | Lutimina relações. 
mento dos canos priveipintam há | As súlvas com a chava é ton- 
dias, depois dos quais co digo Ilhas erum conduzidas pelos metos 
arquitecto municipal ideiaá ojda fionda sis. Manuel Diys No- 
projecto das obras, eueira, Mívio Dias Nogueira 6 

Por esti brevo resolução, se ve |Jouquim Dias Negneira. 
O quanto merecen q atenção do Pora constitui los 4 tnrnos 
Hnstro presidente da Câmiia de | para pegar às bolas do alatula 
Aveiro, sr. dr. Álvaro Sampaio, pelos seginintes sia! 
puta a vepresentação que lhe foi 1º— Carlos Mourises, Vicente 
Êita por alguns vilarinhenses, do | Alves da Silva, Jão Sin ds Frei- 
que demos noticia, pelo que es-[te 4 Manel H uniques da Silva, 
tão muito gratos a 8. Ex”, todos do Sobrviro, 

Se vão fôra assim, nunca nós 2º - Francisco Gaspar, Armé- 
veriumos a Fonte do Salgueiral | nio Nogueira de Prubo, José Car- 
restinrada, porque o presidentei los Rodugnes da Silva o Maunel 
da Junta de E cguesia de Curia Mesques da Silva, 
vão pensatia nos gritos que lhe 3º— Maunel Maria Teixeira, 
vimos dirigindo à anos. Joga Nogueira do Pinho, João 

Aniversário. — No dia 23 do Psreira Mendonça é José Rodti- 

  

  
    

teves da Bia, lavrader du vas | 

gues Magalhães, 
do (fanílic) Jão da Silva 

Valente, Vicento Núros das Ne 
ves, Francisco da Cruz e Silva 9 
Antóuio Furreipa. 

A Agência Fanerária do ar, 
Manuol Sinides Dias, da tua da 
Pereira, trutom de todos os mer- 
viços Iúnebres, 

A tóda a família em luto en- 
viamos sentidos pêsames, 

Partidas e chegadas —Parti- 
tam para Mandom (Basil), um 
segunda feira, O st. José Taviros, 
sua espôsa sr? Marin Unpela q 
sum filha, moradores na qua do 
Espírito Santo 
—Chegon há dias ide Lisbos, o 

st. Francisco do Curto Almeida, 
conceituado indastrinl de padaria 
uaquela criada, acompanhado do 
sua sogra sed Do Tesega Nunas 
dus Neves, asma espôs sr! D, 
Albertina Nunes de Almeida 
sua filbiutia Maria Odete —O, 

DA POVOA E PAÇO 

Fonte. — Dus explorições «e 
água em que leem Uabalhado, 
foi descoberta uma nascente no 
(Quintal do Lonrenço), que vai 
Nor unproveitada para n fonte do 

Paço, pelo que se conta em bre- 
ve cum água saliciante para “4 

nossa população, 

| Falecimento — Bm L'sboa file- 
ceu no dia 23 0 sr, Agostinho 

(Silvério Miranda (o Palmiro), ua 
Hunral do Paço, mando da si* 
[Palmira de Josus B estos, renicden 
te aqui e sógro do nosso amigo a 

!uereditado tanoeiro local w Do- 
mingos Alves Gounies da Ruca, 

| Paz sua alma é condolências 
taos doridos, 

Estadas. — Vindo de Cusenis 
pera tqui o nesso prezado quigo 
Est, Jacinto Rodrigues Miranda, 

Doente, — Eucontta-se muito 
[doguto, retida no leito, a si? 
[Luiza Nunes dos Santos (Afono:), 
viva, do Peço, 

Desejamos as melhoras —C, 

  

  

Agradecimento 

A família do matogrado Pedro 
Afonso Barbosa, na unpossibili- 
dade de poder dirigir-se amecta- 
mente, cumpre assim desta forma, 
a devida manifestação do seu im- 
finito reconhecimento a tôdas. as 
pessoas que se dignaram prestar- 
«lhe a derradeira homenagem, 
acompanhando o préstito fúnebre 
do seu inolvidável morto, saído 
da sua casa do Pugo às 20 horus 
do dia 8 do correate para o ce 
mitério de Esgueira e às que se 
interessaram pela marcha da sua 
curta doença. 

Quer também, de igual modo, 
patentear a sua imensa gratidão 
a todos quantos lhe teem apresen: 
tado sentimentos, verbalmente, ou 
por escrito, tomando parte na 
Dôr que os compunge. 

Paço, 20 de Julho de 1045 
  

  
  
  

  

ea 

Avenida 

  
    Grupo Cénico do Club dos Gali. Alberto Ferreira de Figueiredo,   

CHAPELARIA COSTA 
Fabricante de chapeus e bonés E mi 

Vendas por junto 

Exportações para o continente, 

mento 

retalho 

has é colónias 

Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO   
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DE ESTARREJA 

Comushão. —Raulizou-se no úl. 
timo domingo a comunhão sos 
Jone due criancinhas da nossa 
vila, tendo comungado um pe- 
queno nlmsro de erinnças, Da 

parte da manhã realizaram-se us 

cerimónias da igreja o à tarde 
sai wma magestosa procissão, 
que deu volta a HOSSH praça et 

qual ve engorporaram as crian. 
einhas da comunhão, 
Estudas.— Afim-de aqui passar 

uns dois meses, encontra-se já há 
dias antre nós, va sua residência 

à Rua da Vila, o exmº sy. Ernesto 
do Oliveira Silva, diguíssimo 
Consul de Portugrl em Bidaj 2, 
que so far acompanhar de sua 
ex. ospôsa e filhinhos, 

Doente. - Encontra-se no leito, 
«lesde o último sábado, a se? Er- 
melinda da Siva, espôsa da nos- 
so pregado amigo sr. Benjamim 
da Silva, negociante de psixe da 
mossa vila. 

m" doente destjimos sensíveis 
anelhoras. 

detirada.— Retirou-se na ul: 
tisva segunda-feira para as caldas 
de Galdelas, afim-de fazer truta- 
mento xo figado, a sr? Rosa Mai» 
«ques, proprietária do artuagen 
de sucata da Rua da Vila, para 
quem desejamos que daquelas 
termas venha a cura dos seus 
padecimentos,—C. 

tas mo + 

“08 NOSSOS FILHOS” 
  

  

  

A única revista para os pais 
que se publica em Portugal 

N.º 37 
SUMÁRIO 

De parabéns; Bébé, conto do 
Dr. Júlio Dantas; Cântico P. é 
-Natat, poesia de Beatriz Pereira 
Tovirm A Criança ea Leitura, 
pela Drs Elina Ciuimardes; O 
Bom Hurmor, pelo prof, Dr. Ser- 
vas e Silva; Diferenças de Latita- 
de, por Maria da Luz de Deus; 
Sol da Meia Noite, por Renée de 
Charmoy; Textos Musicais, por 
Francine Benoit; IVotícias da Fr- 
victr, por Vina de Matos; Pro- 
tecção contra a doença, e Higiene 
Dentária, por Maria Palmira Ti- 
to de Matos; 4 Alimentução do 
8b+, pela Drº Branca Rumina; 
Disenteria, fuctor elevado de mor- 

NOTICIAS LOCAIS 
“of tj atos to culo to Gl Jo Tolo lo jo isto 

Futebol | a E 

E ineigi seio LE Gde Gm | É já nos próximos dias 4, 5 e 6 de Agosto que se 
e as reservas do Beira-Mar, de-'Tealizam as tradicionais festas de Nossa Senhora das Neves. 
correu na melhor regra. O grupo Êstes festejos que por natureza são bons, devido ao grande local meteu 1 goal contra 5 dos número de filhos ausentes que chamam à terra, têm ainda as- 
LA : sim o seguinte atraente programa: 
ER RR O ira : No dia 4, queinar-se-á bastante fôgo para anunciar a 
don raidi sa dei o does festa; às 17 horas a banda da “Associação Instrução e Re- 
entre o F. C. de Cacía e o Des-| Creio Angejenser, percorrerá as ruas da frêguesia. 
portivo Conimbricense, de Coim-| No dia 5, pelas 11 horas dará entrada na fiêcuesia a 
bra. O encontro está despertan- banda «Alba» de Albergaria-a-Velha. A's 12 horas iniciar-se-á 
do geral interêsse e os nossos a missa solene, que será abrilhantada pela orquestra da « Asso- rapazes estão animados da me-| . L Er : s e br DOR yin ade! ciação Instrução e Recreio Angejenser, prêgando o Rev? pá- 

: roco de Macinhata ão Vouga. Em seguida sairá a sempre tão 
Festividade bela e grandiosa procissão na qual se incorporarão as Irman- 
Eres Cats dades, tôdas as imagens e muitos anjinhos. 

A's 21 horas começará o arraial nocturno no qual to- 
matão parte as duas referidas bandas. Queimar-se-á basto 
fôgo de artifício e prêso. 

No dia 6 haverá ainda arraial à tarde, na Praça, no 
qual tocará a banda da «Associação Instrução e Recreio An- 
gejensem, 

As Ruas Direita e da Fonte estarão como de costume 
ornamentadas e iluminadas. 

Festejos à Nossa Senhora das Neves 
ESTE 

      

  

  

Ámanha, dia 29, realiza-se na 
igreja paroquial de Cacia uma 
festividade em louvor do Mártir 
S. Sebastião, que consta de mis- 
sa solene, sermão pelo sr, Ps 
Donaciano da Silva Bastos de 
Abreu Freire, rev. reitor de Es- 
tarreja, e procissão. 

Celabora a «Banda Visconde | 
de Salreu»., 

  

  

Mia 

DE FRÓSSOS 

Exames.—Fizeram exame de 
1.º grau, ficando aprovados, os 
seguintes alunos das nossas es- 
colas: Alcides da Silva Melo, 
Arménio Vieira Nunes Sequeira, 
António Augusto de Castro Cas- 
tunheira, António Vieira Tavares, 
Diniz Rodrigues Nunes Gonçal- 
ves, Ernesto Serém Dias da Sil- 
va, José Alves de Paiva Teixeira, 
Alzira Nunes Rodrigues da Silva, 
Guilhermina Xavier Dias da Sil- 
va, Maria Dores Mendes, Maria 
Emília Lopes Padeiro, Rosa Dias 
da Cunceição Rodrigues e Gui- 
lhermina dos Santos Arede Cruz, 

Parabéns aos examinados e 
seus professores. 

Estadas.— Vindos de Lisboa, 
onde são considerados industriais 
de padaria, estão aqui a passar 
uma larga vilegiatura o sr, Ma- 
nuel da Silva Laranjeira, sua es- 
pôsa e filha. 
—Taumbém estão nesta fiê. 

guesia em veraneio o sr, António 
Laranjeira, sua espôsa e filha, 
benquistos industriais de padaria 
no Barreiro, 

Os nossos cumprimentos, —C. 

  

Festas do Vouga 

  

No dia 12 de Agosto de 1945 
NO GENÁRIO MAGNÍFICO DAS MARGENS DO VOUGA 

  

mentações : 

mas Iluminações eléctri- 
ca e à moda do Minho 

  

Brandiosos fegos aquáti- 
co, de artifício e halô- 

: Artísticas orna- 

Lindissi- 

    

E COM A COMPARTICIPAÇÃO DAS EXCELENTES BANDAS DA 

Polícia de Segurança Pública do Perto 
E DA 

Associação Instrução e Recreio Angejense 

a NGEJA é chamada a Raíiha do Baixo-Vouga e, com razão, merece 
êsse nome, pela sua posição e natural beleza. Todos a conhecem e 

muito se tem falado e escrito sôbre êste pedacinho de Terra Portuguesa a que o Criador em pinceladas magnífi- 
cas de luz e de côres deu beleza e graça. Terra de lavradores e raparigas morenas, por tôla a parte nos apresen- 

tslidade infantil, pelo Dr. Samuel 
Mais AS Máguina de Costura e 
a educação dus raparigas, por 
Adriana Rodrigues; O Sonho da 

  
Avôzinha, peça em LT acto, pela 
Drº Virgínia Gersão; Conselhos 
de puericultnra e pedagogia, No» 
ticiário, Grande Concurso de Di- 
tos Infantis, Passatempos, Recei- 
tus práticas e de Culinária, etc; 
Bordados, Rendas e Malhas Fi. 
gurinos para us Mãis e para os 
filhos, etc. 

y “ 
  

Redacção e Administração: 

R. de Almeida e Sousa, 25-2.º-E, 
LISBOA 

Número avulso 5800 
Assinatura trimestral, despesas 

de cobrança iucluídas, 13850. 

Agradecemos o exemplar, 

  

“Grandioso baile 
Abrilhantado pelo hábil acor. 

deonista do Pereiro (Nqueru- 
bim), sr. Vicente Dias dos San- 
tos, realiza-se âmanha, dia 29, 
pelas 17,30 horas, tum grandioso 
biile num salão anexo ao da Es- 
cola da Quintã do Loureiro. 

Haverá uúneros de dança a 
pedido e irá concorrer a esta ma- 
tinée as mais palantes tricaninhas 
da nossa fiêpuesia, 

VENDE-SE 
o prédio que foi residência de 
Jorquim Núnes da Silva, em Ca- 
cír, com tôdis as suis dependên- 
cias. Recebe propostas em Sar- 
tazola António Dias Pereira, 

  

  
ta, nos contôrnos do seu terreno variado, a doçura de paisagens lindíssimas, ou cheias de amplidão ou recolhi- 
das em sombras aonde chegam cantos de lavradeiras no trabalho. E, por aí adiante, 
montes, escorregando por pinhais, vales sonoros e pequenos, céus lavados, 
E, na calma destas coisas, vive-se uma vida serena e em todos igual. 

Mas, chegado o calôr 

tantas águas frescas, nos 
abençoando e casas tôdas juntas! 

de agosto, Angeja modifica-se. De longe, chegam 
os filhos ausentes, na maioria os característicos «lisboetas», ruidosos e alegres que vêm confraternizar com as 
famílias e repousar no descanso, bem merecido. depois de um ano de trabalho. E é então, nêste tempo, que a 
nossa terra oferece a todos ocasião de folgar. Há uma pausa mais longa nos trabalhes do campo. As seivas nos seus últimos impulsos e o sol, aloirando os milhos e amadurecendo as vinhas fazer, mais do que o homem, 

Por isso, Argej», sempre tão briosa na sua apresentação, oferece a seus 
filhos e forasteiros os grandiosos festejos do Vouga. É preciso viver a vida com alegria, Assim, todos, novos e 
velhos, rapazes e raparigas, irão, nêstes dias, livres 
almas, a slma popular, ruidosamente alegres. 

A 
não deixirão de estoirar no ar, durante todo o dia, 

A's 15 horas, a prometedora banda da Associação 
Angejense percorrerá as ruas da terra. 

céu quente, o Evaristo e o ti" Adelino com as tendas, gente a comer e a beber e 
branca sob o calôr dêste domingo de agosto! 

do Porto. Será esperada no princípio da fiêguesia e romperá 

ceirv)-de Albergaria-a-Velha. : 

cargas de fôgo de artifício, para iniciarem o grandioso arraial, E 

pelos srs, José Correia da Silva, de Aldão — Travanca (Vila da Fei    

  

Ei entre tanta luz e festa, 
para as almas nestes dias que passam, L

3
5
D
A
Q
Ç
O
A
T
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de preconceitos, folgar, rir, gozar, deixar expandir as suas 

LAO nascer do sol serão os festejos anunciados com descargas de foguetes que 

Instrução e Recreio 

Em seguida, dirigir-seá para o CABECINHO onde começará a tão caracteris- tica romaria. Quem não gosta do Cabecinho, cheio de lenda e rodeado de campos de relvas e valas de 
Todos os anos igual e sempre apetecida, pelis merendas que se comem nos fenos perfimados, à sombra dos 
cômoros, pelas melancias e melões e pelas tijeladas de vinho! É tipicamente popular. Bailaricos nos gramoais, raparigas alegres e garridas a suar, pregões de água fresca, a música tocando marchas, É guetes a rebentar no 

água?! 

a capelinha, no alto, tôda 

A?s 17,30 horas, chegada da afamada Banda da Policia de Segurança Pública 
até à Praça da República, donde mais tarde se dirigirá para o Areal do Vouga. Este estará garridamente ornamentado por José Ferreira de Almeida (o Ter- 

A's 22 horas, as duas ji citadas bandas subirão aos respectivos corêtos, entre des- 
assim, começará o melhor da festa, Uma ilus 

minação cuidada despejirá sôbre tudos, luz de muitas côres. Por várias vezes se queimará bum fôgo, fornecido 
Ê e Maurício Marques de Almeida, de Sandidis (Macieira de Cambra). No rio será apresentado um magnífico fôgo aquático, de artifício e balônas. 

passar-se-ão momentos inesquecíveis e bem precisos 
A festa agradará a todos e todos poderão junto ao Vouga, 

livres de directrizes, passar esta festa, entre folguêdos e risos, num pedaço de vida, alegremente vivida,



  

    
    

        

    

4 ECOS DE CACIA 

  

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantesia de grande Novidade 

Tudo o que vende é é 
“moderno. e são q O Y e” 
exclusivos 

    

  

Grerce scitico én ; Cestcos de Pe- 
les, Reposes, Pétes, Edrecers, Ma- 

ze nº lhas, Gaberdires e Reúpa' Interior Al L 
ç 

E CA Agente e vendedor exclusivo das cfamadas Camisas: 
A Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Mogna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, 
nal e Estrangeira. Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

PROPRIETÁRIO: Carlos M endes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 

TELEFONE 119   

Se quereis ter um bom relógio 1 E 
comprem um O Es M A 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. SEIRAS PARA PADARIAS E CONS. TRUÇÃO DE FORNOS 
      Antigo cons- 

trutor de for. 
nos dos me- 
lhores siste. 
mas econônii 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os sons 
trubalhos com 

  

  
  

  

JARI DAS MODAS  vinto Do Ponto SA COROS ra 

E » da = “Em  Raínha Santa 
Servir bem para servir sempre, é o lêma Registado sob o número 24.840 da antiga casas deste estabelecimento, tão conhecido Rodrigues Praho (423) e afreguesado no nosso distrito ] os A" venda em lôgu a parte. — GAIA — PORTO Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- Fes das, e todos os artigos próprios para bordar. TALE FTOT, 
Para as doenças de pele Interessante Sortido em: Tecidos de lã é alzoão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos] 
preços das Fábricas. 

      

  

  

Proprietário: Carlos Mendes teletone 211 
Rua da Costeira — AVEIRO 

NXGENCIA 

Uima gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios corieçaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema liemido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A? venta em tódas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua-da Prata, 237 — LISBOA (70) 

E BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

PONNAN É APT REPARADORA 

COSTA 

     Pa
ss
ag
en
s 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens , para 

Brasil, argentina, américe do Norte, França e África 
e lvata de  tôda a documentação legal para êsies portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

de 

VICTOR GUIMARÃES 
ie Avenida De. Lourenço Peixiuho — AVEIRO AGÊNCIA FUNERÁRIA CA RVALHAL. Prefiram as bicicletas ROVAL = 

Execução rápida e pesfcita em vulcanização de pneus Antônio M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA » “ Fotografia bisboa A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; Praça Franeinco Barbera — ESTARRES A Uruas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consullem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Pósto Páblico de Cacta, 

  

" Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- dos os Irabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- ltalos, fazer ampliações, esmaltes ou gualguer outro lra- balho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa. Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para amaderes, Venda de ralos Films Pack e para a Cine- “Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- nemalografia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais simples «o de maior pompa, em cuixões ou mmas de mogno, em qualquer terra do País é por preços mió- dicos, desde que paia tal seja requisitada. Tem gem pre em depósito para venda e aluguer todos os psr- parativos que dizem respeito nos mesmas, 
Chamadas pelo Telefone Púlblico--ESGUEIRA ) 

  

PN cipa feia e) 
  

- Construção de Padarias ee memo saso crer, 

MANURL RODRIGUES NOGUBIRA 
Corstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 a 1.590800 afiançadas Encarrega-se da construção, em todos na sintomas, - E ea de fornos de padarias; fornecendo tOdas as fercngens, À casa que mais barato vende em todo o Pais, miusseiras, faboleiroa e o restante para padarias, Grandes descontos aos srs. revendedores, Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- E 

Cuigada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

  

ão & seriedade, Não temendo competidor (449) 

   

petfeição eso. 
lidoz, tanto. a 
din coma. da a 
emimeitida., E O 

Tumbém. forneca ferragens para fornos, modifica Ornos antigos pa sistema moterno, 9% Quereis ficar bem servidos « com perfeição, pros Curem sempre a untiga é acreditada cama do 

JOSÊ DIUNISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

           
  

Bicicletas 
am 

  

Novos modelos 
A 

| preços sensacionais   
  

es nr | PEÇAM NOVas TABELAS HC Nr ade 
VAZ “/Remando Grespo & Do 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE. BELEM 669 — PORTUGAL. Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores é us meis baratas tintas de impressão em cores e preto: massas para rolos e vernizes 
tipo-lilográlicos 163 

  

  

Alipio Monteiro   

ALFAIATE 

totem 

EXECUTA com per 
feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Ruu dos Anjos, 56-12 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Olicira de Fogo de artifigio 
de — José Koares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
asa execulam-se ns mais artis- 
9, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

“Nesta acreditada e 
ticos fogos do ar, pres 

  

GRANDE SERRALHARIA 

lodo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ensa, execnta-se todos os trabalhos de ser talharia, tais como: moinhos de Água, vento é gado, carros rolantes, ete. ate, (311)
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